
ATA DA REUNIÃO DO CONSELHO DA EMIA 
 
No dia 26 de março de 2026, realizou-se reunião extraordinária do conselho da EMIA com 
início às 19h30, com a presença dos seguintes Conselheiros: Lígia Jalantonio, Alberto Lima, 
Evandro Brito, Marcia Nunes e Paulo Farah. Na reunião também estiveram presentes 
familiares de alunos das EMIAs Jabaquara, Brasilândia, Chácara das Flores, Perus, 
Parelheiros e Chácara do Jockey. 

 

1. Abertura da reunião 
A reunião foi iniciada por Lígia Jalantonio às 19h30, que informou a necessidade de quórum 
mínimo de 3 conselheiros para abertura dos trabalhos, com tolerância de 15 minutos para 
sua composição, conforme regimento do Conselho. Foi solicitado que os participantes 
registrassem presença no chat. 

 

2. Ordem do dia 

1.​ Aprovação da ata anterior 
2.​ Apresentação do Conselho às famílias 
3.​ Comitês por polos 
4.​ Eleições do novo biênio – calendário eleitoral e indicação de membros para compor a 

comissão 
5.​ Informações sobre o Edital de Chamamento para o Contrato de Gestão 
6.​ Informes finais 

3. Aprovação da ata anterior 

Ligia realizou a leitura da ata da reunião anterior, ocorrida em 04/03/2026. 

4. Apresentação do Conselho às famílias 

Marcia Nunes apresentou o Conselho da EMIA, destacando sua composição conforme 
legislação vigente, que prevê cinco cadeiras: Supervisão de Formação Cultural, Direção da 
EMIA, Corpo Docente, Famílias e Sociedade Civil. Foi ressaltada a importância do Conselho 
e a existência de debates acerca da composição das cadeiras e da legislação. 

5. Comitês por polos 

Marcia abordou a importância dos comitês nos polos. Ligia esclareceu que os comitês 
podem ser instituídos por portaria, não necessitando de tramitação legislativa, o que tornaria 
o processo mais ágil. Ressaltou ainda que todos os interessados podem participar, incluindo 
funcionários terceirizados como equipe de limpeza e segurança. 

Foi destacado que os comitês podem atuar de forma integrada com o Conselho, 
incentivando a participação das famílias. 

6. Manifestações das famílias 



Foi aberta a palavra às famílias. 

Fabiana Aparecida (Polo Parelheiros) relatou: baixa altura do muro da unidade, com risco de 
invasão, portão frequentemente aberto, facilitando acesso externo, presença de planta 
venenosa no jardim, acúmulo de materiais na área de alimentação, falta de sabão e papel 
nos banheiros. Ligia informou que já prevista a elevação do muro, sobre o portão, 
esclareceu que, por se tratar de equipamento público, não pode permanecer fechado e 
ressaltou a presença constante de vigilantes na entrada da escola, as demandas de 
infraestrutura e materiais serão encaminhadas para articulação responsável. Fabiana 
também levantou a necessidade de apoio a crianças atípicas, especialmente quanto à troca 
de fraldas. Ligia informou que a pauta já está em acompanhamento.Ligia mencionou ainda a 
realização recente de formação para professores com profissionais da área da saúde, 
destacando avanço nesse aspecto. Angélica questionou sobre articulação com Unidades 
Básicas de Saúde (UBS), sendo informada de que já existem ações nesse sentido, 
realizadas por articuladores locais. Jarbas questionou sobre a formação dos Grupos de 
Trabalho (GTs), com previsão de definição na próxima reunião. Fabiana perguntou sobre a 
participação das famílias nas próximas reuniões, sendo confirmada por Ligia. 

7. Eleições do novo biênio 

Foram discutidos aspectos das eleições anteriores e futuras: Evandro destacou que, na 
última eleição, todos os polos puderam votar, Marcia mencionou candidaturas de diferentes 
polos, Alberto informou sobre a existência de edital anterior e sugeriu organização por 
comitês ou grupos de trabalho. Foi indicado prazo de aproximadamente 45 dias para o 
anúncio do processo eleitoral. Ligia informou sobre a necessidade de uma comissão eleitoral 
responsável pela organização do processo. Paulo levantou a questão do engajamento das 
famílias no Conselho. Ficou alinhado que, no período de 31/03 a 02/04, será formada uma 
nova comissão eleitoral. Marcia esclareceu que membros da comissão eleitoral não poderão 
se candidatar, devendo sua composição incluir representantes das famílias e do corpo 
docente. Ligia sugeriu a realização de reunião extraordinária para definição da comissão  
eleitoral. 

8. Edital de Chamamento  

Foram levantadas preocupações sobre o processo de chamamento: Marcia apontou 
fragilidades no Termo de Referência e receio quanto à seleção de organização sem 
afinidade com a EMIA. Destacou a necessidade de maior aprofundamento e possibilidade 
de impugnação do edital. Ligia informou sobre a possibilidade de extensão do contrato atual 
e a continuidade das discussões na reunião da comissão na semana seguinte. Também 
foram abordados aspectos da Lei do MROSC e da Lei do Contrato de Gestão e esclarecido 
que as eleições estaduais e federais não interferem diretamente na EMIA. 

09. Comunicação e articulação com famílias 

Edna (Polo Perus) relatou dificuldade de articulação com outras famílias. Ligia esclareceu 
que, devido à Lei Geral de Proteção de Dados (LGPD), não é permitido compartilhar 
contatos, mas sugeriu a realização de reuniões específicas com famílias, inicialmente 



convocadas pela Escola. Paulo mencionou a existência anterior de grupos de WhatsApp. 
Alberto reforçou a possibilidade de articulação por meio da AEMC. 

10. Encerramento 

Ligia agradeceu a presença de todos e informou que a ata será disponibilizada 
posteriormente. a reunião foi encerrada às 21h. 

 

 

 


